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Gerenciamento de Áreas de Risco

Eduardo Soares de Macedo, Geólogo

Instrumentos de Identificação de Risco: 
setorizações de áreas no estado de São Paulo



MUNICÍPIOS MAPEADOS EM 2020

Eldorado Pedro de Toledo

Registro Sete Barras



SETORIZAÇÃO DE RISCO R3 e R4

ATENDER: DEFESA CIVIL E O CEMADEN!!!

INUNDAÇÕESDESLIZAMENTOS



SETORIZAÇÃO DE ÁREAS DE RISCOS

VANTAGENS

• facilidade de entendimento

• ausência de mapas-base em escalas adequadas

• rapidez e baixo custo de execução

CARÁTER EMERGENCIAL!!!



R1 – BAIXO

R2 – MÉDIO

R3 – ALTO

R4 – MUITO ALTO

SETORES DE MONITORAMENTO

CLASSIFICAÇÃO DOS RISCOS



METODOLOGIA IPT/MINISTÉRIO DAS CIDADES

RISCO = 
SUSCETIBILIDADE x VULNERABILIDADE

DECISÃO DO NÍVEL DE RISCO A PARTIR DOS 
SINAIS DE MOVIMENTAÇÃO

TRABALHO EXECUTADO EM ESCRITÓRIO E CAMPO



METODOLOGIA IPT/MINISTÉRIO DAS CIDADES

SUSCETIBILIDADE VULNERABILIDADE
PARÂMETROS 

PARA DECISÃO DO 
NÍVEL DE RISCO

Características 
do meio físico

• Geologia 
• Geomorfologia 
• Comportamento 

geotécnico
• Tipo de solo
• Presença de água

Características da 
ocupação

• Tipo de moradia
• Cortes e aterros
• Distância da 

moradia ao talude
• Depósitos 
• Condições da 

drenagem de 
águas pluviais e 
servidas

• Qualidade e 
eficiência de obras 
de contenção 
existentes

Sinais de 
movimentação

• Trincas nos 
terrenos e 
edificações

• Degraus de 
abatimento

• Inclinação de 
árvores, postes, 
muros

• Cicatriz de 
escorregamento 
pretérito



CLASSIFICAÇÃO DOS RISCOS

R4 – MUITO ALTO R3 – ALTO
R1 – BAIXO
R2 – MÉDIO

• Suscetibilidade 
ALTA

• Vulnerabilidade 
ALTA

• Sinais de 
movimentação 
PROEMINENTES

• Suscetibilidade 
MÉDIA e ALTA

• Vulnerabilidade 
ALTA

• Sinais de 
movimentação 
PEQUENOS

SETORES DE 
MONITORAMENTO

• Suscetibilidade 
BAIXA e MÉDIA

• Vulnerabilidade 
BAIXA e MÉDIA

• SEM sinais de 
movimentação



Identificação do cenário hidrológico presente em 

cada área a ser investigada.

a) enchente e inundação lenta de planícies fluviais; 

b) enchente e inundação com alta energia cinética; 

c) enchente e inundação com alta energia de escoamento e 

capacidade de transporte de material sólido. 

ELEMENTO DE ANÁLISE: DRENAGEM - INUNDAÇÕES



a) MUITO ALTA
a partir de 2 (duas) vezes 
a cada 01 (um) ano

b) ALTA
1 (uma) vez a cada 2 
(dois) anos

c) MÉDIA
1 (uma) vez a cada 5 
(cinco) anos

d) BAIXA
1 (uma) vez a cada 10 
(dez) anos

a) MUITO ALTA (DESASTRE) onde o 
município não tem condições de 
responder sem recorrer à ajuda 
externa. 

b) ALTA é aquela com altos impactos 
sociais e que pode comprometer os 
recursos municipais

c) MÉDIA é aquela que pode causar 
algum impacto social e ser ainda 
gerenciado localmente

d) BAIXA (NEGLIGENCIAVEL) é 
aquela absolutamente absorvível 
pela municipalidade e de muito 
pequeno impacto social

PROBABILIDADE   +    GRAVIDADE





Exemplo



Exemplo

abr/2014



out/2014

Exemplo



Exemplo



Setorização - 2012



Setorização - 2013



Setorização - 2014



Setorização - 2015



Setorização - 2016



Setorização - 2017



Setorização - 2018



Setorização











Setorização de riscos
(indicação de obras - IPT, 2018)



Obrigado pela atenção

Eduardo Soares de Macedo

esmacedo@ipt.br
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